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O primeiro-ministro admitiu 
que o ordenado mínimo em 

2024 poderá estar acima dos 
810 euros, que neste momento 
estão acordados com os par-
ceiros sociais. Apesar de haver 
abertura por parte das confede-
rações patronais e sindicatos, o 
tema está a ser negociado.

Com o advento da apresen-
tação do OE 2024, que acon-
tecerá no dia 10 de outubro, 
António Costa confirmou que 
haverá esta semana 3 reuniões 
do Conselho de Ministros que 
terão como objetivo fechar o 
documento que será entregue 
na próxima semana na Assem-
bleia com a previsão de contas 
pública do Governo.

Em entrevista à CNN Por-
tugal, Costa confirmou também 
que as pensões serão atualiza-
das no próximo ano de acordo 
com o que está previsto na lei.                                                                                                                                  
Fora das previsões do Governo 
fica a atualização das tabelas 
de IRS e a redução de 1200 mi-
lhões neste imposto, inscritas 
no desafio lançado pelo PSD. 
Repetindo o que já disse, Costa 
justificou esta recusa em acom-

António Costa admite subir o 
salario mínimo acima dos 810€                                                                                                                    Entre março e abril deste ano, 

32 mil europeus de 16 países, 
foram inquiridos sobre saúde pre-
ventiva, saúde mental e sistemas 
de prestação de cuidados. Os re-
sultados estão prontos e vão ser 
divulgados pela empresa Stada. 
O objetivo é colocar em cima da 
mesa temas que promovam o de-
bate sobre o caminho que cada 
país está a fazer no sentido de 
uma vida mais saudável, da pro-
moção da saúde e ainda sobre a 
performance das autoridades e 
das unidades de saúde.

A diretora da Stada em Portu-
gal, Ana Ferreira, disse : “este re-
latório é dos mais abrangentes que 
há na área da Saúde, começou em 
2014 só na Alemanha, em 2019 
passou a analisar mais nove paí-
ses e, desde 2021, também Portu-
gal foi incluído. O nosso objetivo é 
gerar uma discussão saudável com 
todos os agentes da área sobre o 
que podemos fazer para melhorar 
a saúde preventiva, o acesso, a 
sua equidade e a satisfação dos 
utentes para se providenciar mais 
qualidade na saúde para todos. No 
fundo, são todos temas que vão ao 
encontro dos objetivos da Organi-
zação Mundial da Saúde “.

Na edição de  2023 foram in-
quiridos 32 mil pessoas, 2 mil 
portuguesas, entre os 18 e os 99 
anos, como em qualquer outro 
país, e dos quais 53% eram mu-
lheres e 47% homens.

Mais de 42% dos inquiridos esta-
vam nas faixas etárias acima dos 55 
anos, 35% entre os 35 e os 54 anos 
e 23% entre os 18 e os 34. E alguns 
dados recolhidos surpreenderam,  
73% dos inquiridos  passaram a 
adotar mais hábitos saudáveis,  53% 
referiram estar insatisfeitos com a 
performance do Serviço Nacional de 
Saúde, um valor que caiu em 21% 
em relação a 2021, o que para Ana 
Ferreira é natural.

Em 2021, o relatório revelava 
que 74% dos portugueses esta-
vam satisfeitos com o SNS, em 

2022 este valor desceu para 64% 
e, este ano, para 53%. “É natural 
que, no ano da pandemia, a satis-
fação dos portugueses tenha sido 
superior, por todas as ações que 
foram encetadas pelo SNS e pela 
resposta das nossas autoridades 
de saúde à situação. Portanto, di-
ria que, nos anos subsequentes, 
também é normal que este nível 
de satisfação possa decair”.

Na globalidade, Ana Ferreira 
diz que o estudo demonstra que 
“Portugal até está no lado positivo 
na balança da literacia em Saúde, 
quando se questiona sobre o uso 
de medicação ou sobre informa-
ção relativa a medicamentos. Es-
tamos acima da média europeia”. 
Aliás, segundo o estudo, “Portu-
gal ultrapassa a média global da 
Europa na realização de rastreios 
oncológicos”, havendo também 
uma melhoria na realização de 
rastreios dentários e na realiza-
ção de análises.

No geral, a diretora destaca 
que estes dados revelam uma 
maior consciência dos portugue-
ses sobre como caminhar para es-
tilos de vida mais saudáveis, uma 
preocupação com o bem-estar e 
com a melhoria da Saúde Mental. 
“Apesar de tudo o que temos en-
frentado, como as crises pandémi-
ca e geopolítica, 65% portugueses 
considera que tem uma boa Saúde 
Mental, o que é muito positivo.

Portugueses adotam cada vez
mais hábitos saudáveis, mas estão mais 

insatisfeitos com SNS

panhar a proposta do PSD, com 
o fato do Estado estar agora a 
cobrar 1 bilhão de euros a me-
nos do que as regras que vigo-
ravam em 2015, quando o PS 
retomou o  governo.  Com isto, 
confirmou que vai manter a tra-
jetória projetada pelo Governo 
de baixar o IRS em 2 bilhões 
até 2026. Para o imediato, pre-
vê manter as medidas fiscais 
para os jovens que anunciou na 
rentrée do PS, com a isenção 
de pagamento neste imposto no 
primeiro ano de atividade e com 
aumentos de 25% para os anos 
seguintes, até chegar aos paga-
mentos regulares.

Confrontado com o exceden-
te de receita fiscal, o chefe do 
Governo disse que é um efeito 
extraordinário mas que também 
é sintoma do aumento do em-
prego, lembrando que Portugal 
está quase a chegar aos 5 mi-
lhões de pessoas empregadas, 
o que proporciona um aumento 
de contribuições para a Segu-
rança Social. Questionado pela 
possibilidade de o Estado dar 
mais às pessoas por via do ex-
cedente de receita fiscal, o pri-
meiro-ministro disse: “o Estado 
não dá nada, redistribui”.

Sobre as medidas adotadas 
no ano passado para ajudar as 

famílias a enfrentar os efeitos da 
inflação, o modelo para este ano 
não se repetirá, as medidas que 
no ano passado foram extraor-
dinárias, este ano tornaram-se 
permanentes, com o apoio dado 
a 185 mil famílias no pagamento 
do aluguel. 

Sobre o não cumprimento da 
meta de chegar ao Cinquentená-
rio do 25 de Abril com o problema 
da carência habitacional ultra-
passado, o primeiro-ministro jus-
tificou-a com a pandemia. “Tenho 
bastante frustração porque a re-
alidade tem sido mais dinâmica 
do que a capacidade de resposta 
política”, confirmou Costa.

Sobre a manifestação que no 
fim de semana passado aconte-
ceu em 24 cidades em Portugal, 
o primeiro-ministro disse que 
“não há medidas mágicas para a 
habitação”, e recordou que a lei 
da habitação foi promulgada pelo 
Presidente da República, mas 
que naquilo que levou o Che-
fe de Estado a vetar o diploma 
inicialmente não eram dúvidas 
sobre a constitucionalidade mas 
sobre a capacidade de resposta 
a curto prazo do programa.

Luís Rodrigues, presidente da 
TAP, afirmou que a privatiza-

ção da companhia não estraga 
os planos de  tentar transformar 
numa das mais atrativas da in-
dústria da aviação, acrescentan-
do que vão trabalhar como se a 
venda não existisse.

“A privatização não estraga 
os nossos planos de tentar trans-
formar esta companhia numa 

das mais atrativas da indústria. 
Vamos fazer o caminho com as 
equipes, vamos tentar baixar 
o tom, porque, de fato, a nos-
sa sorte é que 75% dos nossos 
passageiros não são portugue-
ses, não viram a CPI “, afirmou o 
presidente executivo da TAP.

“Posso garantir que quem vier 
vai dizer ‘esta malta é boa, estão-
se a mexer, deixa estar, não to-

“Privatização não estraga planos para transformar
a companhia numa das mais atrativas”

ques, não estragues’”, acrescen-
tou Luís Rodrigues.

O responsável disse que a 
máquina do Estado não é com-
patível com uma empresa que 
atua num mercado concorren-
cial como o da aviação, embora 
rejeite qualquer interferência po-
lítica na sua gestão. “Zero. Não 
tive nenhuma pressão para fazer 
fosse o que fosse”, garantiu Luís 
Rodrigues. Quanto ao futuro, o 
presidente executivo assegurou 
que os resultados da TAP, que 
obteve um lucro de 22,9 milhões 
de euros no primeiro semestre, 
vão continuar a ser bons.

O Conselho de Ministros 
aprovou o decreto-lei que enqua-
dra as condições para a privati-
zação da TAP. O Governo pre-
tende ter o caderno de encargos 
pronto até ao final do ano, ou 
início do próximo, e o processo 

de venda concluído ainda no pri-
meiro semestre de 2024.

Os três maiores grupos euro-
peus de aviação -- Lufthansa, Air 
France-KLM e IAG -- já admitiram 
concorrer à privatização da com-
panhia aérea portuguesa.

O presidente da TAP dis-
se ainda que o Porto tem um 
papel maior do que tem tido 
até agora na programação da 
companhia, que tem naquela 
infraestrutura a sua margem 
de crescimento enquanto não 
houver novo aeroporto.

“Para mim é muito claro que o 
Porto tem um papel maior do que 
tem tido até agora”, acrescentan-
do ter ficado contente por ver que 
o decreto-lei que estabelece as 
condições para a privatização da 
TAP faz uma particular referência 
ao Aeroporto Francisco Sá Car-
neiro e ao seu crescimento.

O secretário-geral da Fenprof 
acusou António Costa de ter um 

ódio de estimação pelos docentes e 
de ter dado razões aos professores 
para continuarem a lutar pela recu-
peração do tempo de serviço.

Mário Nogueira reagia às de-
clarações do primeiro-ministro 
que em entrevista à CNN , voltou 
a recusar a recuperação integral 
do tempo de serviço congelado (6 
anos,6 meses e 23 dias ).

Mario acusou o primeiro-minis-
tro de não ter dito a verdade, lem-
brando que a maioria das carreiras 
da função pública conseguiu ver 
todo o tempo de serviço recuperado 
e, dentro da própria classe docente, 
existem desigualdades, uma vez 
que os professores das ilhas dos 
Açores e da Madeira também con-
seguiram ver todo o tempo de servi-
ço contabilizado.

“Não estamos disponíveis para 
continuar a ouvir o senhor primeiro-
ministro a mentir, para continuar a 
ouvir o senhor ministro com o seu 
ódio de estimação em relação as pro-
fessores. Penso que o senhor minis-

tro tem um problema com as escolas 
e com os professores”, disse.

A uma semana da apresentação 
da proposta de lei do Orçamento do 
Estado para 2024, centenas de pro-
fessores e educadores concentra-
ram-se junto à residência oficial do 
Primeiro-Ministro, a quem pediram 
uma audiência e deixaram a moção 
aprovada pelos presentes.

Melhores condições de trabalho 
e o fim dos horários esmagadores 
que ultrapassam largamente os limi-
tes legalmente estabelecidos foram 
outras das reivindicações que se ou-
viram pelos sindicalistas presentes.

Além da Fenprof e da Federa-
ção Nacional de Educação , fazem 
parte da plataforma a Associação 
Sindical de Professores Licenciados 
, Pró-Ordem dos Professores, Sindi-
cato dos Educadores e Professores 
Licenciados , SINAPE, Sindicato 
Nacional e Democrático dos Pro-
fessores, Sindicato Independente 
de Professores e Educadores  e 
Sindicato Nacional dos Professores 
Licenciados pelos Politécnicos e 
Universidades

O BE pediu a presença urgente do 
ministro da Saúde sobre a grave 

situação nas urgências hospitalares, 
considerando que Manuel Pizarro 
não pode continuar a esconder-se 
atrás do diretor executivo do SNS 
nem sacudir as responsabilidades.

“Neste preciso momento existem 
várias urgências hospitalares com 
sérios constrangimentos ou sem 
capacidade de funcionamento. Para 
além disso, vários hospitais já alerta-
ram que nas próximas semanas ou-
tros serviços, como a medicina inter-

na ou a cirurgia, podem interromper a 
sua atividade”, refere o BE.

Segundo os bloquistas, a situ-
ação é muito grave, insustentável 
e pode piorar substancialmente 
nas próximas semanas, atribuindo 
a responsabilidade da situação ao 
Ministério da Saúde.

“O Ministro da Saúde não pode 
continuar a esconder-se atrás do di-
retor executivo do SNS e não pode 
continuar a sacudir as responsabili-
dades como quem sacode água do 
capote. Tem de dar a cara pela gra-

víssima situação que se vive que tem 
sido criada por si e pelo Governo do 
PS”, defende o BE.

“A forma como esse mesmo Go-
verno tenta lidar com o problema das 
urgências no SNS é paradigmática 
da total responsabilidade do PS na 
degradação acelerada desta e de 
outras respostas”, critica Mariana.

Semana passada, o ministro da 
Saúde admitiu que existe o risco de 
algumas urgências fecharem devi-
do à recusa dos médicos fazerem 
horas extras além das 150 obriga-

tórias, mas assegurou estar a tra-
balhar para garantir o normal fun-
cionamento destes serviços. 

Também a Federação Nacional 
dos Médicos avisou que se acu-
mulam episódios dramáticos, com 
mais de duas dezenas de hospitais 
em risco de ficarem sem serviços 
de urgência, sendo mais de 1.500 
médicos que, em todo o país, en-
tregaram as declarações manifes-
tando indisponibilidade para fazer 
mais do que o limite legal de 150 
horas suplementares por ano.

Bloco de Esquerda  pede audição de Pizarro devido a situação nas urgências dos hospitais

Fenprof acusa António Costa de ter 
ódio de estimação pelos professores
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Jardim Botânico à beira mar plantado      
• Dia 14.10.2023 - Adega da Lusa 
O Dpto. Social da Associação Por-
tuguesa de Desportos, estará nesta 
noite realizando mais uma concorrida 
Adega da Lusa a partir das 19 horas. 
Teremos comidas típicas e muita mú-
sica para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa e como con-
vidado o Grupo Folclórico da Casa 
de Portugal de Praia Grande. Local 
Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
• Dia 21.10.2023 - Bodas de Ouro do 
Grupo Folclórico da Casa de Portugal
A diretoria da Casa de Portugal e seu 
grupo folclórico convidam você para a 
comemoração dos 50 anos do seu gru-
po folclórico. Sena nesta noite a partir 
das 19 horas. Muita música para dançar, 
comidas típicas a parte, e muitas surpre-
sas. Convites e Informações: Av. da Li-
berdade, 602 Bairro da Liberdade fones 
(11) 3273.5555 WhatsApp 93094.2415 
• Dia 11.11.2023 Noite Portuguesa 
no Arouca
Você não pode perder mais esta noite 
portuguesa do Arouca. Teremos aquele 
saboroso jantar com aquele delicioso 
bacalhau e como atração a cantora Ana 
Carla Lemos e banda. Informações con-
vites e reservas a Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi ou pelo WhatsApp (11) 97133.9196         

O Brasil começa a se tornar 
independente, de fato, com 

a chegada em 1808 da Corte Por-
tuguesa ao Rio de Janeiro – perío-
do em que a colônia lusa no Novo 
Mundo das Américas seria elevada 
a Reino Unido sob o trono da Se-
reníssima Casa de Bragança. A In-
dependência mesmo, contudo, só 
aconteceria, como sabemos, em 
1822, fruto da guerra civil travada 
pela coroa por dois dos filhos de O 
Clemente Rei Dom João VI (1767 
– 1826) – envolvendo Dom Miguel 
(1802 – 1866), O Tradicionalista, e 
seu irmão Pedro (1798 – 1834), que 
cá é I, com o epíteto de O Liberta-
dor, e na Metrópole, IV, como o Rei 
Soldado. A vinda da Corte acabaria 
por fazer do Rio de Janeiro capital 
do Império Português – caso úni-
co nas Américas em que a colônia, 
para despeito de muitos lisboetas, 
se transformaria na Metrópole de 
sua antiga Metrópole. A mudança 
de Dom João VI, para além de pre-
cipitar a Independência brasileira, 
foi, igualmente, marcada por gran-
des inovações. Como o estabeleci-
mento do Banco do Brasil – exis-
tente até hoje. Também foi criado o 
primeiro jornal do País - a “Gazeta 
do Rio de Janeiro”. E ainda houve 
a fundação da Academia Real Mili-
tar – assim como da Academia de 
Belas Artes, de várias bibliotecas, 
teatros, universidades, chafarizes 
para o abastecimento de água, 
pontes, iluminação pública e os 
museus Real e Nacional. Uma das 
obras mais importantes, sem dúvi-
da, foi a criação do fabuloso Jar-
dim Botânico, com sua imponente 
Alameda das Palmeiras Imperiais, 
que, neste 2023, no dia 13 de junho 
último, completou 215 anos. Dentro 
do Jardim Botânico carioca encon-

tra-se, desde 1938, a monumental 
fachada original do prédio da Esco-
la de Belas Artes – primeira cons-
trução em estilo arquitetônico neo-
clássico do Brasil, datada de 1826. 

Coincidentemente, no ani-
versário do Jardim Botâni-

co do Rio de Janeiro, foi lançado, 
em Paris, uma curiosa pesquisa 
sobre os inúmeros parques urba-
nos planejados e instituídos pelas 
grandes nações europeias nas 
suas extensas colônias nas Améri-
cas, Áfricas, Ásia e Oceania. Ainda 
não foi traduzido para o português 
e possui o título de “L’Empire de la 
Nature – Une Histoire des jardins 

botaniques coloniaux”. Ou seja: “O 
Império da Natureza – Uma Histó-
ria dos jardins botânicos coloniais”. 
A autora é a francesa Helène Blais, 
Professora de História Contempo-
rânea à Escola Normal Superior, 
de Paris, e membro do Instituto de 
História Moderna e Contemporâ-

nea. Obtive o livro comprando-o, 
através da Amazon, à editora fran-
cesa Champ Vallon. É um estudo 
de fôlego e bastante detalhado. O 
pioneiro desses preciosos jardins 
botânicos foi erguido em 1652, no 
Cabo da Boa Esperança, à altura 
da Cidade do Cabo, na África do 
Sul, na confluência das águas dos 
oceanos Atlântico e Índico – con-
tornado por primeira vez, em 1488, 
pelo navegador português algarvio 
Bartolomeu Dias (1450 – 1500). 
Foi obra dos holandeses que, com 
seus colonizadores Bôer, arreba-
taram dos lusitanos o entreposto 
marítimo de Lisboa – justamente 
na época em que Portugal esteve 
por 60 anos (de 1580 a 1640) sob 
os Felipes II, III e IV dos Habsbur-
go de Madri. Esse jardim botânico 
seria abandonado, posteriormente, 
pelos neerlandeses e reconstruído, 
em 1848, por súditos londrinos. A 
última inauguração de um jardim 
botânico projetado por colonizado-
res ocorreu na Ásia, em 1914, na 
antiga Birmânia, atual Myanmar, na 
localidade de Maymyo. 

O levantamento de Helène 
Blais identificou cerca de 

80 jardins botânicos em todo o 
universo das colônias europeias – 
inclusive o da capital carioca. Fo-
ram realizados, sobretudo, pelos 
britânicos, franceses e holande-
ses. Provavelmente, influenciado 
pelos aliados e protetores ingle-
ses, Dom João VI, ao chegar ao 
ensolarado Rio de Janeiro, decidiu 
criar, aqui, um esplêndido Jardim 
Botânico, que, depois de mais de 
dois séculos, dá nome a um bairro 
encantador da antiga Metrópole da 
Metrópole – e é orgulho de nosso 
passado comum sob a Sereníssi-
ma Casa de Bragança.  
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Sucesso absoluto, convívio no Orfeão Português

Cantinho das Concertinas, uma festa portuguesa no Cadeg em Benfica
É sempre muito bom, aos sábados, pres-

tigiar o restaurante Cantinho das Con-
certinas onde a família luso-brasileira não 
deixa de prestigiar e reviver os bons mo-
mentos curtindo, e saboreando a culinária 
e as tradições culturais de Portugal.

 Um espaço criado pelo nosso saudoso 
e querido amigo empresário Carlinhos Ca-
davez que, agora vem  levando esse tra-
balho adiante e sua esposa Ilda, sua filha 
Natália e genro João Marcos, e de um bom 
número de colaboradores prontos para ser-
vir os amigos que prestigiam a casa aos 
sábados de confraternização maravilhosa 
e imperdível.

Presença ilustre na Aldeia Portuguesa do Cadeg no Cantinho das 
Concertinas, o empresário  Manuel Novais  – diretor-presidente do 
Mercado Nova Brasília no bairro de Bonsucesso, sua esposa, quan-
do recebia  o carinho do amigo o jovem João marcos

Essa turma é sempre mui-
to animada quando está 
reunida no Barsa, um dos 
melhores restaurantes do 
Cadeg, na foto, o amigo  da 
comunidade portuguesa no 
Cadeg, o popular Ceará, da 
Loja Arte dos Vinhos, com 
seu filho o jovem e dinâmi-
co Mariano, num destaque, 
com Carlinhos Maracanã, 
seu filho Carlos Germano

Panorâmica 
da Aldeia 
Portuguesa 
do Cadeg, 
Cantinho das 
Concertinas, 
numa grande 
confrater-
nização da 
Comuni-
dade-Luso 
Brasileira

O Conjunto Claudio Santos & Amigos colocando os pés-de-valsa para dançar na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg

É sempre bom ver as nossas 
Casas Regionais lotadas 

pela nossa Comunidade. Esta 
semana o Orfeão Português 
foi o palco de uma linda festa 
comemorativa, um delicioso al-
moço dos aniversariantes que 
estiveram prestigiando Orfeão 
Português, Casa Regional mais 
antiga do Rio de Janeiro, tes-
temunha da imigração dos por-
tugueses a esta terra, tão bem 
acolhidos por esta Cidade Ma-
ravilhosa. O presidente Joaquim 
Bernardo, sempre incansável, e 
atencioso com todos os amigos 

que prestigiam as festa do Or-
feão, e cada vez mas e mas tem 
desenvolvido uma brilhante ad-
ministração, realizando diversas 
melhorias nas dependências, 
do clube deixando os amigos 
da comunidades bem a vontade 
pra elogiarem essa grandiosa 
gestão frente ao Orfeão Portu-
guês. Uma tarde maravilhosa,  
um belo almoço festivo, com di-
reito ao baile da Banda Típicos 
da Beira Show, de um suculento 
cardápio com churrasco com-
pleto e sardinhas portuguesas 
na brasa, empadão de frango, 

Momento de agradecimento, do 
presidente do Orfeão Sr. Joaquim 
Bernardo, com seus trajes quando 
foi componente e diretor do R.F 
Luís de Camões, entregando um 
certificado de agradecimento ao 
presidente do Clube Português de 
Niterói, Comendador Orlando Cer-
veira, pela linda Apresentação, a 
seguir Sra. Laura Cerveira, Antônio 
Cardão, o vice-presidente do  C.P.N 
Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. 
Rosa Coentrão, do outro lado Dr. 
Flávio Martins, Sra. Zélia Call,  a pri-
meira dama Sra. Iolanda Bernardo

O diretor social do C.P.N. Anselmo Dias, ao lado do presidente Joaquim 
Bernardo, dos componentes do R.F. Luís de Camões, agradecia, o convi-
te pela participação nesta linda festa

Este é um dos casais mais queridos do convívio social das casas 
regionais portuguesas: Sra. Ana Maria  esposo José Matos

Uma turma de respeito de Niterói prestigiando o Orfeão presidente 
do C.P.N. Comendador Orlando Cerveira, esposa Sra. Laura Cer-
veira, o vice-presidente Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa 
Coentrão, Sra. Zelia Call e uma convidada

Exibição maravilhosa dos componentes do Rancho Folclórico Luís 
de Camoês, na festa do domingo passado na Festa do Orfeão

Verda-
deiro 

encanto a 
apresen-
tação do 
Rancho 

Folclórico 
Luís de 

Camões 
no Orfeão

Durante o convívio social no domingo no Orfeão português, num 
bate papo podemos ver o radialista José Chança, com o presidente 
do Conselho das comunidades portuguesa no Rio de Janeiro Dr. 
Flávio Martins sempre incansável, nas demandas da nossa comuni-
dade ,candidato a reeleição do conselho no dia  26 de Novembro um 
domingo no consulado, sempre um cavaleiro sentado a mesa com 
outro candidato, de outra chapa  concorrente Sr. Antônio Marinho

Presença  no orfeão, o vice-presidente da Casa do Porto , Fabio 
Castelo e esposa Sandra Castelo e demais familiares

Panorâmica do Salão, no almoço dos aniversariantes do Orfeão 
Português

Gente boa e 
amiga, curtin-

do o almoço 
festivo do 

Orfeão Portu-
guês, Veroni-

ca, Alexandre, 
Zulmira, no 

domingo pas-
sado

Entrada triunfal do R.F. Luís de Camões, do Clube Português de 
Niterói, no almoço comemorativo aos aniversariantes

Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Boaventura, num regis-
tro com os amigos Antônio Cardão, as jovens e simpáticas senhoras 
Verônica, Luciane Marquesan

ainda  uma linda apresentação 
do R.F. Luís de Camões  e um 
delicioso bolo para fechar com 
chave de ouro. Diversos seg-
mentos da nossa sociedade 

portuguesa estiveram presentes 
e, o Jornal Portugal em Foco, na 
presença do nosso presidente 
Felipe Mendes, esteve lá para 
fazer o registro do evento.
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Noite de Fado na  Casa do  Porto
No ultimo passado, no 

dia 30, esteve movi-
mentada a Casa do Porto 
com uma belíssima Noite 
de Fado, mais uma vez 
com sucesso, recebendo 
amigos, a Comunidade 
Luso-brasileira para uma 
noite agradabilíssima, em 

ambiente aconchegante 
e um clima muito bom, 
onde os amigos presen-
tes tiveram a oportunida-
de se curti  uma bela noi-
te com a Fadista Ananda 
Botelho, com sua linda  
voz encantou o público 
presente, acompanhada 

Fadista Ananda Botelho no palco, durante 
sua apresentação, o feliz com o sucesso da 
Noite do Fado

Verdadeiro encontro de amigos e  folcloristas, 
na Noite de Fados na Casa do Porto, Camilo 
Leitão e Cleber

Fadista Ananda Botelho Mendes, em uma be-
líssimo show na Noite de Fados, na Casa do 
Porto, acompanhada  do   músico Dudu Botelho

O distinto casal de folclorista do G.F. Luís de 
Camoês, num close para o Jornal Portugal 
em Foco, nesta noite Maravilhosa

belo excelente músico 
Dudu Souto e seu violão 
incrível,  numa grandiosa 
confraternização com o 
os presentes. O  Fado e 
coração, amor na alma, 
por isso  e a música eleita 
Patrimônio Mundial Ima-
terial da Humanidade, 
cantado ou tocado seja 
por profissionais ou por 

amadores. A finalidade 
do Fado é partilhar emo-
ções, ainda mas ao som 
da linda voz da  Fadista 
Ananda Botelho uma noi-
te, entre Amigos, onde o 
Fado é a grande atração; 
enfim, foi uma noite pra 
lá de especial na Casa 
do Porto.Parabéns a di-
retoria da casa

Momentos muitíssimos agradáveis onde vemos o casal o vice
-presidente da casa Fabio Castelo, esposa Sandra Castelo, 
e demais familiares no momento dos parabéns, numa linda 
comemoração

Prestigiando mais uma edição de muito bom gosto, da noite de 
Fado na Casa do Porto, Cláudio Santos, familiares e amigos

Mais 
amigos de 
que vieram 
de Niterói 
prestigiar, a   
maravilhosa 
noite de Fa-
dos no solar 
portuense

O cantor  
Camilo Leitão 

também soltou 
a voz na Noite 

de Fado da 
Casa do Porto, 
na foto  junto a 
Fadista Anan-

da Botelho

Outro destaque da noite a mesa do presidente Joaquim, sua 
esposa, e demais familiares entre eles seus netos

Presidente Joaquim e sua esposa num close para o Portugal 
em Foco, com familiares, felizes, na sua querida Casa do Porto

Presenças marcantes de amigos  na Noite de Fados da Casa 
do Porto

Fé, Amor e Almoço no Clube Português de Niterói
Mais uma quinta-feira mara-

vilhosa no Clube Português 
de Niterói, com a realização de 
mais um Almoço Mensal das 
Quintas-Feiras, com o presi-
dente Comendador Orlando 
Cerveira, sua diretoria, a primei-
ra-Laura Cerveira, o 1º vice-pre-

sidente executivo Dr. Fernando 
Guedes, a vice-presidente so-
cial Dra. Rosa Coentrão, rece-
bendo os associados, amigos e 
convidados, a mais um tradicio-
nal Dia de Fé com a Reza do 
Terço e a Coroação de N. Srª. 
de Fátima, onde os devotos fa-

Momento de Fé, no Almo-
ço Mensal do CPN, com 
a Coroação de N. Srª de 
Fátima. Em destaque, os 
aniversariantes do mês e 
demais convidados, con-
tritos aos pés da imagem 

de Nossa Senhora

A cantora 
Dulce, soltan-
do a voz no 
almoço das 
quintas, na 
foto o Nando 
e amigos 
do Clube 
Português de 
Niterói

Um almoço 
muitíssimo 
agradável 

no CPN com 
a presença 
de diversos 

empresários 
e amigos, e 

demais convi-
dados

Num belo cenário fotográfico, os empresários   Luiz Felipe Cerveira, 
seu irmão, Hugo Cerveira , com um amigo neste lindo dia no CPN

Mais um dia especial no Clube Português de Niterói, onde vemos 
presidente do Conselho das Comunidades, portuguesa Dr. Flávio 
Martins, o grande visiense Antônio Cardão, presidente do C.P.N. 
Comendador Orlando Cerveira, esposa Laura Cerveira, o vice Dr. 
Fernando Guedes e esposa diretora Dra. Rosa Coetrão

Um show de simpatia da vice-presidente Social, Rosa  Coentrão, 
esposo Dr. Fernando Guedes, vice-presidente do C.P.N,  na quinta 
feira, num close para Portugal em Foco

zem seus pedidos e agradeci-
mentos. Logo após foi oferecido 
um delicioso bacalhau, além do 
delicioso vinho português. Uma 
tarde maravilhosa onde o pre-
sidente Comendador Orlando 
Cerveira e o vice-presidente 

Dr. Fernando Guedes e demais 
diretores receberam a todos 
com muita satis fação. Enfim, 
foi uma tarde muitíssimo agra-
dável proporcionada pelo Clube 
Português de Niterói a todos os 
presentes. 

Belíssima imagem da confraternização entre amigos e associados, 
no Almoço Mensal do Clube Português de Niterói, reunidos num 
grande momento
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último dia 01 de outubro foi lembrado 
o Dia Internacional dos Direitos do Ido-

so e também o Dia do Vereador.  Importante 
que possamos  refletir sobre a data. No que 
diz respeito ao Dia do vereador a  socieda-
de está aí para avaliar, e certamente  dará a 
resposta nas urnas no próximo ano quando 
teremos eleições para vereadores e prefeito.

Me entristece muito ver o abandono em 
que se encontra o meu querido Rio de Janei-
ro. Desordem total, o que leva ao aumento 
da violência. Falarei sobre o assunto numa 
outra oportunidade. E como falamos na co-
memoração do Dia  do Idoso, não posso 
deixar de manifestar a minha decepção e 
preocupação, especialmente em relação à 
ausência de políticas públicas que atendam 
a este segmento, que em sua maioria con-
tribui, produz e muitas vezes apesar do eta-
rismo, existente no Brasil, continua atuando 
e participando da vida ativa, do nosso país. 
Afinal a experiência e sabedoria são ferra-
mentas fundamentais em qualquer ativida-
de! Hoje, vemos pessoas com 70 e até 80 
anos atuando como se tivessem 40 ou 50. 
Algumas  porque precisam para seu susten-
to, e outras  por amor ao trabalho e à ativida-
de que abraçaram.

O que é muito bom! Pois a ocupação é 
fundamental à saúde física e mental! Entre-
tanto, seus direitos como saúde lazer e ci-
dadania tem que  ser respeitados, e o Poder 
Público precisa fazer cumprir o Estatuto da 
Pessoa Idosa, que propõe dignidade e au-
tonomia a todos os cidadãos nessa fase da 
vida. Que sigamos exemplos  e acompanhe-
mos as políticas públicas oferecidas aos ido-
sos em outros países, como por exemplo o 
nosso querido Portugal, onde a pessoa ido-
sa é respeitada.

FELIZ IDADE 

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

OUTUBRO - DIA 8 - DOMINGO - 11H - Almoço de convívio Social e homenagem à todas as 
crianças, com direito espaço kids, brinde, pula pula, algodão doce, pipoca, picolé e pizza, so-
mente para crianças até 10 anos - Almoço - Churrasco à camponesa, sardinha portuguesa, 
batata à racha, cebola à racha, arroz de frango à malandrinho, feijão à lavrador - Valor R$80,00 
- venha e traga sua família - Show Cláudio Santos e Amigos - Folclore - Rancho F. Camponeses 
de Portugal - Reservas: Clube Social Camponeses de Portugal (21) 96866-8965 - Reservas - 
Marcos: (21) 97032-7472 - Coelho (21) 99334-3320 Odete (21) 99463-9062 - Estacionamento 
grátis, salão climatizado

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ  Tel.: (21) 3253-1244

OUTUBRO – Dia 8 – DOMINGO – 12:30h - Cardápio - Churrasco e diversos acompanhamentos 
deliciosas sardinhas na brasa - Para Dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho - Apresentação: 
Grupo Folclórico Almeida Garrett, Casa de Vila da Feira e Terras de Santa Maria - R$80,00 - An-
tecipado (até 06/10/2023): R$70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$50,00 - Convite Individual, 
bebidas e doces a parte - reservas somente para pagamento antecipado - aceitamos PIX, Car-
tões e Dinheiro

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

OUTUBRO – Dia 7 -19h -  Arraial Minhoto Quinta de Santoinho - Você paga R$80,00 no ingresso 
antecipado (sexta-feira, 06/10 até às 14h) ou R$90,00 no dia do evento. Os aniversariante do mês 
que apresentarem documento com foto e data de nascimento pagam somente R$50,00 na Santoi-
nho no dia 02 de Setembro, crianças de até 12 anos pagam somente R$50,00 e na compra de 10 
convites ganha mais 1 como cortesia.

Vida Associativa / Vida Associativa 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394
OUTUBRO – DIA 8 - DOMINGO - 12h - Almoço de Aniversário de 62 de Fundação do G.F. 
Guerra Jungueiro - Cardápio: Churrasco, carne, frango, linguiça, sardinha na brasa, saladas 
diversas e acompanhamento e bolo - Reservas: 2284-7346 / 98751-7394 ZAP
OUTUBRO – DIA 15 - DOMINGO - 12h - Tradicional festa de Outubro - Atração G.F. Serão das 
Aldeias - participação: Amigos do Alto Minho R$80,00
OUTUBRO – DIA 22 - DOMINGO - Almoço 18º Aniversário Conjunto Amigos do Alto Minho, ve-
nha celebrar esta data muito especial esperamos você - Faça sua reserva: R$80,00

CASA DOS POVEIROS
R. do Bpo., 302 - Rio Comprido, Rio de Janeiro - RJ

OUTUBRO - DIA 15 - DOMINGO - 12h ÀS 17h - Dia do Poveiro e 71 anos do Rancho Eça de 
Queirós, participe dessa data tão especial com muita música portuguesa, buffet liberado e mis-
sa em comemoração ao dia do poveiro. Convite individual valor antecipado R$ 90,00 no dia R$ 
100,00 - Horários 11:45h missa, 12:30 às 15h Buffet Liberado, 13h às 17h Show Cláudio Santos, 
15:00h Apresentação Rancho Folclórico Eça de Queirós. Cardápio: Entrada Pastel e prato prin-
cipal: Bacalhau a Gomes de Sá - Penne com molho branco - Carne assada - Salada tropical da 
casa - Feijão, Farofa, Arroz e Batata Frita - Sobremesa: Mousse de Maracujá - Bebidas: Suco, 
refrigerante e água bebidas alcoólicas à parte.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 229 3-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542
OUTUBRO – Dia 14 - Sábado - 13h - Tarde de Fado no Castelo da Feira com Camilo Leitão.
OUTUBRO – Dia 22 - Domingo - 12h - Conjunto: Típico da Beira Show - Apresentação: do Grupo Folclórico 
Almeida Garrett - R$50,00 (antecipado) R$60,00 (na hora) - Cardápio Típico: Sardinha portuguesa, frango e 
linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde e doces e bebidas a parte.

CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pela presente e nos termos do Capítulo IX artigo 31, parágrafo 1º do Estatuto 
em vigor, CONVOCO os senhores conselheiros da CASA DO MINHO, CNPJ nº 
33.771.643/0001-98, para participar da Reunião Extraordinária, à realizar-se no 
próximo dia 19 de outubro de 2023, às 19h em primeira convocação, e na falta 
de número regimental, 30 minutos após, com qualquer número, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleger a mesa Diretora para o mandato de outubro de 2023 à abril de 2026;

b) Dar posse aos Conselheiros eleitos.

Rio de Janeiro, 02 de Outubro de 2023

Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ 
Tel.: 2225-1820

CASA DO MINHO

O Flipoços, em colabo-
ração com o Camões 

– CCP Brasília e com o 
apoio da Câmara Brasi-
leira do Livro (CBL), lança 
mais uma edição da Resi-
dência Literária.

Idealizado pelo Festival 
Literário Internacional de 
Poços de Caldas, o pro-
jeto visa dar continuidade 
aos intercâmbios culturais 
e relacionamento entre 
Portugal e Brasil, através 
da Literatura que o Fli-
poços vem promovendo 
há mais de 15 anos inin-
terruptos com a presen-
ça de autores e autoras 
portugueses no Festival e 
com a promoção da litera-
tura brasileira em Portugal 
com a presença de convi-
dados brasileiros em Fes-
tivais portugueses.

Autores interessados 
devem se inscrever até 
20 de novembro clicando 
aqui. Lembrando que o 
projeto é valido somente 
para escritores e escrito-
ras portugueses residen-
tes em Portugal e que 
tenham pelo menos uma 
obra editada no Brasil. O 

Flipoços e Camões Brasília
lançam Residência

Literária 2024

Mais uma vez, Festival Literário no Brasil abre oportunidade para autores e autoras portugueses, interes-
sados podem se inscrever até 20 de novembro

edital completo você en-
contra aqui.

O resultado será di-
vulgado em 30 de janeiro 
de 2024.

Em 2023, a autora se-
lecionada para a Residên-
cia Literária, foi a poeta 
Judite Canha Fernandes, 
que inclusive lançou no 
evento o livro Cartas de 
amor ao pesadelo, pela 
Editora Urutau.

Na oportunidade, a au-
tora cumpriu uma série de 
atividades na cidade, den-
tre passeios litero-gastro-

nômicos, visitação esco-
lar, e mesas de bate papo 
ao longo da programação 
do Festival.

Após a experiência, 
Judite escreveu um texto 
inédito baseado na histó-
ria literária de Poços de 
Caldas, uma cidade com 
vocação literária e que 
inclusive, acabou de rea-
lizar irmanamento com a 
cidade de Ponte da Barca 
(Portugal) pela Literatura.

A Residência Literária 
integra um conjunto de 
iniciativas de divulgação 

das literaturas de língua 
portuguesa no Brasil e 
destina-se, especifica-
mente, a contribuir para o 
aprofundamento das rela-
ções literárias e culturais 
entre Portugal e Minas 
Gerais, além também, de 
contribuir para a divulga-
ção das obras de autores 
portugueses no mercado 
brasileiro.

O 19º Flipoços terá 
como tema central “A crô-
nica nossa de cada dia” e 
ocorrerá de 27 de abril a 5 
de maio de 2024.
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Regiões & Províncias

Os municípios da Lousã e 
Miranda do Corvo e a As-

sociação Empresarial da Ser-
ra da Lousã congratularam-se 
hoje com a redução do preço 
das portagens na A13, mas cri-
ticam discriminação para veí-
culos pesados.

Apesar de considerarem a 
medida positiva, as três entida-
des contactadas consideraram 
que não deveria haver uma dife-
rença da redução do preço entre 
veículos ligeiros (30%) e veículos 
pesados (13%).

“Durante muitos anos andá-
mos a reivindicar a redução das 
portagens na A13. Primeiro (o 
Governo) deixou a A13 de fora e 
depois criou um esquema mui-
to estranho de descontos. Se 
estes 30% forem uma redução 
efetiva e não uma engenharia 
qualquer de descontos, é uma 
boa ajuda”, o presidente da As-
sociação Empresarial da Serra 
da Lousã (AESL), Carlos Alves.

O responsável salientou, 

LOUSÃ E MIRANDA

NAZARÉ

OURÉM

MOIMENTA DA B EIRA

Lousã e Miranda do
Corvo congratulam-se

com redução de portagens

Em oito anos, 2 milhões de pessoas
 visitaram o Forte de São Miguel Arcanjo 

Autarquia investe dois milhões no
quartel dos Bombeiros de Fátima

Inaugurada a nova Unidade de Cuidados 
Continuados e Paliativos do Instituto

São João de Deus, em Carnaxide

Esta unidade, promovida pelo Instituto S. João de Deus 
numa parceria com o Município de Oeiras, que faz a 

cedência do terreno em direito de superfície, visa possibi-
litar uma maior cobertura de respostas ao nível da Rede 
Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI). 

Foi inaugurada nesta quarta-feira, 27 de setembro, a 
nova Unidade de Cuidados Continuados e Paliativos do 
Instituto São João de Deus, em Carnaxide.

Na solenidade, estiveram presentes o Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, a Se-
cretaria de Estado da Promoção da Saúde, Margarida 
Tavares, o Patriarca de Lisboa, Rui Valente, e a Verea-
dora Joana Baptista.

Esta unidade, promovida pelo Instituto S. João de 
Deus numa parceria com o Município de Oeiras, que 
faz a cedência do terreno em direito de superfície, visa 
possibilitar uma maior cobertura de respostas ao nível 
da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados 
(RNCCI). Destina-se a pessoas que estejam em situação 
de dependência e necessitem de cuidados continuados 
de saúde e de apoio social.

A criação destas unidades possibilita a redução do 
número de altas hospitalares tardias, redução do reinter-
namento hospitalar ou internamento de convalescença 
dos idosos e, aumento da capacidade da intervenção dos 
serviços de saúde e apoio social ao nível da reabilitação 
integral e promoção da autonomia.
Esta nova unidade terá uma capacidade de 126 camas:
- Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (78 
camas);
- Unidade de Convalescença (30 camas);
- Unidade de Média Duração e Reabilitação (30 camas);
- Unidade de Cuidados Paliativos (16 camas);
- Tem ainda 48 vagas de natureza particular para unidade 
de demências e centro de reabilitação.

Desde que abriu ao público 
em 2015, o Forte de São 

Miguel Arcanjo já foi visitado por 
dois milhões de pessoas.

O número foi adiantado pela 
autarquia da Nazaré, que gere 
o monumento desde 2017.

O Forte de São Miguel 

Arcanjo tornou-se uma refe-
rência mundial devido à lo-
calização privilegiada para 
observação do mar e da vila, 
mas também por ser uma ja-
nela para a contemplação das 
ondas grandes na Praia do 
Norte, que têm atraído inúme-
ros surfistas para competições 
internacionais.

Em 2015, foi ainda inau-
gurado o Centro Interpretativo 
do Canhão da Nazaré, que 
tem como objetivo transmitir 
informação científica sobre o 
fenômeno que gera as ondas 
gigantes, através da monito-
rização e previsão das condi-

ções oceanográficas e meteo-
rológicas nas boias MONICAN. 
Tem ainda uma maquete do 
canhão da Nazaré, imagens e 
informação sobre o submarino 
alemão U-963, afundado ao 
largo da vila.

A “Surfer Wall”, um pro-
jeto museológico criado em 
2016, surge com o intuito de 
prestar reconhecimento aos 
atletas de desportos de mar 
que procuram a superação 
de metas pessoais nas ondas 
da Praia do Norte e que, por 
essa via, divulgam a Nazaré 
pelo mundo, frisa a autarquia 
em comunicado.

A cerimônia contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais e decor-

reu no Tagus Park.
Esta terça-feira, dia 26, teve lugar no Tagus Park, em 

Oeiras, a tomada de posse do novo Conselho da Admi-
nistração da Câmara de Comércio e Indústria Árabe-Por-
tuguesa (CCIAP), que contou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

O novo corpo administrativo inclui inúmeras persona-
lidades de destaque do panorama nacional, como advo-
gados, professores universitários, médicos e personalida-
des da comunicação, cultura e indústria do futebol, como 
Luís Filipe Meneses, Pedro Proença, Fátima Lopes (Es-
tilista), e o Secretário Geral das Câmaras de Comércio 
Árabes, entre outros.

A CCIAP é uma associação sem fins lucrativos que 
tem como missão o desenvolvimento das relações entre 
Portugal e os 22 Países da Liga dos Estados Árabes, nos 
mais diversos quadrantes.

Cerimônia de tomada de posse do novo 
Conselho da Administração da CCIAP

O município de Ourém vai 
apoiar a construção do 

novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Fátima com uma 
verba de dois milhões de euros. 
Trata-se de um “passo significa-
tivo e decisivo para que (o quar-
tel) venha a ser uma realidade”, 
afirmou o presidente da Câma-
ra, Luís Albuquerque.

O protocolo de apoio foi 
aprovado na reunião do exe-
cutivo municipal, no dia 18, e 
significa uma comparticipação 
de 50% do investimento glo-
bal, valor estimado em quatro 
milhões de euros.

Esta verba será entregue ao 
longo de seis anos e junta-se à 
de 500 mil euros que a autar-
quia já disponibilizou para aqui-
sição de terrenos, onde será 
implantada a plataforma de 
proteção e socorro.

A necessidade de um novo 
quartel é antiga e a ambição de 
uma estrutura que dê resposta 
não só a Fátima, mas também 
aos milhões de cidadãos que 
visitam a cidade tem sido mani-
festada pelo presidente da dire-
ção da Associação Humanitá-
ria, Amorim Gonçalves. Tanto a 
autarquia, como os Bombeiros 
de Fátima, têm sensibilizado o 
governo e o Presidente da Re-
pública, para a necessidade de 
apoio à obra, mas a verba ain-
da não chegou.

Ainda assim, com recur-
so a apoio de instituições e de 
empresas, os soldados da paz 
construíram o heliporto, utiliza-
do pela primeira vez pelo Papa 
Francisco, na sua visita a Fáti-
ma, no último 5 de agosto, du-
rante as Jornadas Mundiais da 
Juventude, um investimento de 

no entanto, que um desconto 
de apenas 13% para veículos 
pesados de mercadorias “é 
uma injustiça”, face aos cus-
tos de contexto das empresas 
sediadas no interior.

“Não entendemos porque 
é que há esta discriminação. A 
redução é positiva, mas deveria 
ser igual para todos. (Desconto 
de) 30% face à inflação é bom, 
mas 13% já não é nada. Os 
30% ainda ajudam a combater 

os preços dos combustíveis, os 
13% apenas reduzem o preju-
ízo, mas não são um incentivo 
para que quem não passe pela 
A13 passe a passar”, criticou, 
antevendo que se irá continuar 
a ver muito trânsito de veículos 
pesados nas vias secundárias.

Inicialmente, o Governo 
anunciou que iria baixar em 
30% as portagens em várias 
autoestradas, entre as quais a 
A13 e a A13-1 (Pinhal Interior).

Posteriormente, o Ministério 
da Coesão Territorial corrigiu a 
informação, referindo que esta 
redução só é aplicável a veí-
culos classe 1, sendo aplicado 
uma diminuição de 13% do pre-
ço para veículos das classes 2, 
3 e 4, como veículos pesados 
de passageiros e de mercado-
rias, durante o período diurno, 
mantendo-se os valores atuais 
no período noturno.

Para o presidente da Câ-
mara da Lousã, Luís Antunes, 
a medida “é positiva”, relem-
brando que era há muito uma 
reivindicação dos municípios e 
associações do território.

No entanto, também o au-
tarca considera que “seria ainda 
mais positiva” caso os veículos 
pesados também tivessem di-
reito à mesma redução, para 
conferir “outra competitividade e 
atratividade à região”.

Também o presidente da 
Câmara de Miranda do Corvo, 
Miguel Baptista, considerou 
que “não deveria existir essa 
diferenciação”.

No entanto, o autarca afir-
mou que a medida é positiva, 
recordando uma longa luta de 
todos os municípios da região 
para a redução dos custos na 
utilização da autoestrada do Pi-
nhal Interior.

300 mil euros. Nessa altura, 
Amorim Gonçalves sublinhou a 
necessidade do apoio ao projeto 
que fica a cerca de 500 metros 
do Santuário, junto à A1.

Neste local, deverá ainda ser 
construída a parada do hospital 
de campanha, projeto vencedor 
do Orçamento Participativo de 

2021 do Município de Ourém, 
no valor de 75 mil euros. Para 
a sua concretização, falta termi-
nar o projeto e avançar para a 
fase de concurso da obra.

Já a obra de construção da 
plataforma de proteção e socor-
ro deve ficar concluída em 2025, 
adiantam os Bombeiros.

A Câmara Municipal de Moi-
menta da Beira, no distrito 

de Viseu, realizou intervenções 
e trabalhos de limpeza em cer-
ca de 60 hectares de terrenos, 
ao longo de cinco quilômetros 
de estrada, no cimo da Serra 
de Leomil.

Em comunicado, o presi-
dente da Câmara, Paulo Figuei-

redo, sublinha que “a instalação 
da Rede Primária de Faixas de 
Gestão de Combustível permite 
e facilita muito a intervenção di-
reta de combate ao fogo, prote-
gendo de forma passiva vias de 
comunicação, infraestruturas e 
equipamentos sociais, zonas 
edificadas e povoamentos flo-
restais de enorme valor”.

“A serra é vastíssima e já 
assistimos a grandes incên-
dios que causaram prejuízos 
incalculáveis no seu espaço 
geográfico. Tudo o que for feito 
em prol da nossa serra, como 
é o caso agora, é muito impor-
tante, tendo em conta o valor 
socioeconômico, paisagístico 
e ecológico dos espaços ru-

rais”, realça.
Os trabalhos foram realiza-

dos por cerca de duas dezenas 
de pessoas, entre elementos 
da GNR, das juntas de Fre-
guesia de Alvite e Leomil, do 
Instituto da Conservação da 
Natureza e Florestas, da Pro-
teção Civil, dos Bombeiros e 
dos Sapadores Florestais.

Serra de Leomil em Moimenta da Beira com cerca de 60 hectares limpos
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Almoço Festivo em Homenagem aos aniversarian-
tes do mês no Orfeão  Português, bem Concor-

rido, entre eles, vemos o grande Sanfoneiro, Sr.  Al-
berto, Sr. Maciel Ainda Sra. Célia, Sra. Maria, como 
vemos na Foto, vários amigos da comunidade Luso- 
Brasileira, para todos, o nosso carinho e muita felici-
dades, MUITA SAÚDE.

Orfeão, Mais uma vez, Parabéns 
Pelo belo Domingo Festivo, em 

Homenagem aos Aniversariantes

Casal  Nota Mil da
nossa Comunidade

Como Vemos no simpático  cenário fo-
tográfico, amigos que atravessaram 

a baía  da Guanabara, para se delicia-
rem com a boa culinária no almoço, de  
todas as quintas feiras mensal no C.P.N, 
a esquerda, o Presidente do Conselho 
das Comunidades Dr. Flávio  Martins, 
Sra. Ana Maria Sr. Antônio Cardão, a seu 
lado, Sr. Comendador Orlando Cerveira 
e Presidente desta bela Instituição, que 
tem a seu lado, sua digníssima esposa 
Sra. Laura Cerveira, vice-presidente Dr. 
Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa 
Coentrão, diretora Zelia  Call, entre tan-
tos amigos e diretores, a quem parabeni-
zo, com o desejo de MUITA SAÚDE.

Linda Mesa e belo Convívio, no Almoço das
Quintas Feiras, no Clube Português de Niterói

Viva Moura Morta, Castro  Daire , terra do meu amigo 
Alcídio Morgado, ex -Presidente da nossa querida 

Casa de Viseu. com sua elegante esposa minha amiga 
Márcia, sua filha  Carolina, e o Tesouro Maior de suas vi-
das, o netinho Mateus tão amado, genro Alexandre MUI-
TAS BENÇÃOS SAUDADES.

Linda  Família
Visiense que eu amo

Dr. Flávio Martins e Dra. Luciane Marquesan 
exemplo de amor,  aos belos princípios, da 

família e da humanidade.O querido casal,  está 
sempre presente  prestigiando os eventos das 
associações  portuguesas. Casal de muita fé 
ajudando sempre na caridade, Dr. Flávio Mar-
tins, ocupa o lugar certo, como presidente do 
Conselho das  Comunidades Portuguesas no 
Mundo. O casal junto ao  Altar de nossa senhora 
do Monte no Clube  Camponeses, Pedindo bên-
çãos  para a nossa comunidade. Muitas bênçãos.

Na Foto: O aniversariante  
Comendador Manuel Co-

elho e sua amada e elegante 
esposa D. Aurora. Pela sua 
dedicação, á Comunidade, 
são considerados os Reis e 
protetores do Folclore  Portu-
guês. ABRAÇOS FADISTAS

Casal Abençoado

Na Foto: O Vice - Presiden-
te  da Portuguesa  da Ilha, 

Sr. João Rego, prestigiando o 
Arraial Minhoto, noSS Clube 
Português de Niterói. Bom 
Exemplo, A União Faz A For-
ça, MUITAS BÊNÇÃOS

Associação Atlética 
Portuguesa do Rio

Sra. Berta 
Branco, 

sempre elegante  
e representando 
como ninguém 
a  nossa Casa do 
Porto. Ofuscando 
a tudo e a todos, 
com o seu brilho 
e a sua força 
Espiritual  MUITAS 
BENÇÃOS

Sra. Berta  Branco a  eterna
primeira dama da Casa do Porto

Dois baluartes  brilhando em nossos corações, 
Sinto  muitas saudades, da nossa guerreira 

Vandinha, exemplo de amor e cuidados, pelo seu 
amado Eduardo, que graças  a Deus está se re-
cuperando, o casal faz muita  falta para todos nós 
alegria felicidade fé. MUITAS BÊNÇÃOS

Sr. Eduardo e Vandinha, Casal Maravilhoso que
vibram  com o bem estar da nossa comunidade

Os meus filhos 
de coração, 

Eduard. Fernandes 
e Willian Montes,  
David, neto queri-
do, proprietários do 
Maison Meier,  Em-
belezamento das 
estrelas. Montaram 
este lindo altar dos 
doces de Cosme e 
Damião, na minha 
foto, homenage-
ando os meus 70 
anos  de chegada 
ao Brasil MUITAS 
BENÇÃOS.

O querido casal, Toninho e Fernandinha, recém chega-
dos de férias, da nossa Pátria  querida, sempre bri-

lhando, sua presença é de felicidade e muito amor. sauda-
des imensas. MUITAS BENÇÃOS.

Salve São Cosme e Damião
Fé esperança e Caridade

Casal Serapico, Sempre  no meu Coração

Parabéns Sr. João Américo, Pela linda Come-
moração,  Realizada na Casa Vila da Feira e 

Terras de Santa Maria, onde familiares e amigos, 
foram levar-lhe um Abraço , pelos abençoados 90 
Anos de vida, que Deus continue lhe abençoando 
e Parabéns, MUITA SAÚDE.

Publiquei mas  Troquei o local, 
de 90 Anos Sr. João, Está Tudo no

Coração,  Certo,  Casa Vila da Feira

Domingo Passado, no 
Almoço dos aniversa-

riantes realizado no orfeão 
Português, era só alegria, 
como vemos na Foto supra, 
Dona Olivia completando 82 
anos e recebendo o carinho 
de sua sobrinha Sra. Pru-
dência e de seu marido, Ma-
nuelzinho, ainda de vários 
familiares e amigos , que 
lhes desejam muita saúde, 
assim como nós,  do jornal 
Portugal em Foco parabéns, 
MUITA SAÚDE.

Mais uma vez,
Gente Muito Querida

da Nossa Comunidade

No visual supra, amigos de muita esti-
ma na Comunidade, mas desta vez 

um convívio foi no sítio do amigo, cari-
nhosamente (sangue bom) Comendador; 
José Morais, com sua esposa Bereníce, 
a esquerda o grande casal, sra. Márcia 
Mendes e o maridão Toninho Mendes e ao 
centro, o amigo,  Sergio, Que todos sejam 
felizes com o desejo de MUITA SAÚDE.

Parabéns  Sra.  Olivia  Pelo se Aniversário, Comemorado no Orfeão  Português
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Economia

O Relatório da Análise de 
Curto Prazo da Comissão 

Técnica Independente  defende 
o desvio do tráfego não comer-
cial do aeroporto de Lisboa para 
outras infraestruturas.

Além do desvio de voos não 
comerciais para outros aeropor-
tos ou bases militares, a CTI, 
que avalia alternativas ao Aero-
porto Humberto Delgado, defen-
de um novo terminal, a amplia-
ção do terminal 1, assim como 
a mudança de slots para melho-
rar, a curto prazo, a Portela.

Para os especialistas, “ficou 
claro” que o Aeroporto Humber-
to Delgado “apresenta ineficiên-
cia operacional e de layout que 
condicionam o uso da capacida-
de instalada e a possibilidade de 
uma solução de médio prazo de 
incremento de capacidades”. 

Nesse sentido, o foco das 
intervenções no AHD deve ser 
orientado para soluções de 
novas infraestruturas com im-
plementação no curto prazo, 
expeditas e não limitativas da 
operação corrente, bem como 
para soluções de otimização 
operacional que promovam a 
eficiência do uso da capacidade 
instalada, uma vez que a entra-
da em funcionamento da primei-
ra fase do novo aeroporto pode 

Comissão Técnica propõe desviar
voos não comerciais para aliviar Portela

demorar até 10 anos, refere o 
documento.

A CTI propõe soluções para 
fazer face às dificuldades de 
processamento de passageiros, 
carga, e de aeronaves até à en-
trada em funcionamento de uma 
1ª fase de uma nova infraestru-
tura aeroportuária, que deve por 
isso ser acelerada.

Consideram os especialistas 
que a Base Aérea de Beja, nas 
condições atuais de acessibilida-
de, não pode ser uma alternativa 
comercial para gestão das pon-
tas de tráfego de passageiros 
do AHD e do Aeroporto de Faro, 
mas pode ser considerada para 
acolher operações exclusivas de 
carga e de charters não regula-
res, libertando espaços do AHD.

Concluindo que a decisão 
e aceleração de uma primeira 
fase de um novo aeroporto as-
sume um caráter de urgência, 
que se materializa no derrama-
mento decorrente da atual situ-
ação de congestionamento do 
AHD, que poderá ser reduzido 
com as ações propostas, mas 
não eliminado.

A CTI propõe a remoção 
do AHD de todo o tráfego não 
comercial e redistribuição do 
tráfego para outros aeroportos: 
tráfego civil para Cascais; tráfe-
go militar para uma base aérea, 
que não impacte com a opera-
ção do AHD, e a analisar com 
a Força Aérea Portuguesa , e; 
tráfego charter não regular para 
a base aérea de Beja.

Portugal contou no ano letivo 
anterior com o maior núme-

ro de sempre de alunos inscritos 
no ensino superior, anunciou o 
Governo, que registou também 
um máximo histórico de estu-
dantes estrangeiros no sistema.

O Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior diz 
que 446.028 alunos estiveram 
inscritos em 2022/23 nas uni-
versidades e politécnicos por-
tugueses, um aumento de 3% 
relativamente ao ano anterior.

Dos estudantes inscritos em 
instituições de ensino superior, 
86.631 estavam no setor priva-
do, o que corresponde a 19,5% 
do total. Já na comparação en-
tre instituições, 30,5% dos es-
tudantes estavam inscritos nos 
politécnicos (135.833).

Este aumento de estudan-
tes inscritos inscreve-se numa 
tendência que dura desde 2015-
2016 (358.450), registando um 
crescimento acumulado de 24%.

Portugal registou 74.597 es-
tudantes estrangeiros, o que re-
presenta 17% dos inscritos.

“Este resultado reforça a 
confiança de que Portugal está 
no bom caminho para atingir as 
metas de qualificação de longo 

Portugal com o maior número
de alunos do ensino superior

prazo e que visam até atingir 
até 2030 uma taxa média de 
frequência no ensino superior 
de 60% nos jovens com 20 
anos e atingir 50% de diploma-
dos do ensino superior na faixa 
etária dos 30-34 anos”, refere 
o ministério liderado por Elvira 
Fortunato.

Cerca de 75% dos estudan-
tes estavam inscritos em ciclos 
de estudos de formação inicial, 
distribuídos por 21.263 em cur-
sos técnicos superiores profissio-
nais, 277.206 em licenciaturas e 
37.201 em mestrados integrados.

A tutela regista um aumento 
dos alunos nos 2.º e 3.º ciclos, 
com 82.610 inscritos em mestra-
dos e 25.202 em doutoramentos.

No que respeita a áreas de 

formação, 22% dos alunos es-
tão matriculados nas áreas de 
ciências empresariais, adminis-
tração e direito, 20% em enge-
nharia, indústrias transforma-
doras e construção e 16% em 
saúde e proteção social.

Entre os estudantes estran-
geiros, 24% (17.822) corres-
ponde a alunos abrangidos por 
programas de mobilidade inter-
nacional, como é o caso do Pro-
grama Erasmus.

No caso dos alunos estran-
geiros inscritos para a frequ-
ência de um ciclo de estudos 
integralmente em Portugal, a 
maioria provém do Brasil (30%), 
seguida da Guiné-Bissau (12%), 
de Cabo Verde (11,3%), de An-
gola (9,3%) e de França (6%).

Mais de cinco mil professores 
apresentaram baixa médica 

desde que as aulas começaram,  
segundo dados avançados pelo 
ministério da Educação.

No dia em que o gabinete 
do Ministério da Educação ini-
cia negociações com os sindi-
catos para apresentar um novo 
regime jurídico de habilitação 
profissional dos docentes, com 
o intuito de combater a falta de 
professores, fonte do ministé-
rio revelou que as escolas têm 
mais de cinco mil pedidos de 
substituição por baixa médica 
desde a abertura do ano letivo.

De acordo com a tutela, os 
casos acontecem um pouco por 

A partir do dia 1 de outubro, 
entrou em vigor a legisla-

ção que prevê a compensação 
paga pelas empresas aos tra-
balhadores que se destinem a 
cobrir as despesas referentes 
ao teletrabalho. Assim, e tal 
como prevê o diploma do Go-
verno, estas despesas vão ficar 
isentas até aos 22 euros.

A medida faz parte da Agen-
da do Trabalho Digno e, de acor-
do com um comunicado do Go-
verno, foi feita em conformidade 
com os acréscimos de custos de 
energia, de rede e de aquisição 
ou uso de equipamentos e sis-
temas informáticos, suportados 
pelos trabalhadores em regime 
de teletrabalho.

O valor limite, excluído do 
rendimento para efeitos fiscais e 
de base de incidência contribu-
tiva para a Segurança Social, é 
de 0,10 euros por dia para o con-
sumo de eletricidade, 0,40 euros 
por dia para internet e 0,50 euros 
por dia para a utilização do com-
putador ou outro equipamento 
informático, o que equivale a um 
máximo de um euro por dia. Os 
valores cingem-se a despesas 
com bens e serviços que não se-
jam disponibilizados pela entida-
de empregadora.

Joana de Sá, sócia da La-
boral, e Luís Gonçalves Lira, 
associado  da Laboral da PRA 
– Raposo, Sá Miranda & Asso-
ciados, que explicam o essen-
cial do que precisa saber sobre 
esta nova regulamentação em 
quatro respostas.

Em 2021 o legislador veio 
prever, por via da Lei n.º 83/2021, 
que a entidade empregadora de-
veria suportar os custos com o 
acréscimo de despesas que o 
trabalhador tivesse pelo fato de 
exercer as suas funções em re-
gime de teletrabalho. Na altura, 
a dúvida principal era saber de 
que forma se calculava o acrés-
cimo real de despesas, tendo em 
consideração a necessidade de 
fazer a ligação entre as despe-
sas realmente suportadas pela 
prestação de teletrabalho e a 
compensação a pagar.

Em 2023, com a Lei n.º 
13/2023, clarifica-se, passando 
a ser possível estabelecer-se um 
acordo quanto ao valor a abonar 
a título destas despesas. Porém, 
este valor, caso não seja compro-
vadamente correspondente com 
o acréscimo de despesas efeti-
vamente tidas pelo trabalhador, 
está sujeito a tributação em sede 
de IRS e Segurança Social, até à 

Os veículos em excesso de 
velocidade diminuíram 80% 

nas zonas onde há um mês fo-
ram instalados novos radares, 
mas, face ao ano anterior, as 
infrações duplicaram, segundo 
a Autoridade Nacional de Segu-
rança Rodoviária.

Desde setembro, as estra-
das portuguesas passaram a 
contar com 37 novos radares, 
dos quais 12 de controle da ve-
locidade média.

Num balanço do primeiro 
mês, as autoridades indicam 
que não se registaram feridos 
graves ou mortos na zona de 
influência dos novos radares e 
o número de veículos em exces-
so de velocidade reduziu 80%, 
quando comparado com as me-
dições efetuadas antes da en-
trada em funcionamento.

Em todo o Sistema Nacio-
nal de Controle de Velocidade, 
durante o mês de setembro, 
foram fiscalizados pela ANSR 
quase 20 milhões de veículos, 
um aumento de 76%, quando 
comparado com igual período 
do ano passado, referem as 
autoridades .

No mesmo período, o nú-
mero de infrações registadas 
foi de 112.744 e a taxa de in-
fração aumentou de 0,29% 
para 0,57% entre 2022 e 2023, 
ou seja, por cada mil veículos 

Como vai funcionar a isenção
das despesas do trabalhador

entrada em vigor da Portaria que 
tanto se anseia, que venha defi-
nir o valor máximo isento. Assim, 
a relevância da publicação da 
Portaria é enorme, pois ajuda-
rá a balizar as organizações no 
momento de definir o valor que 
vai abonar a este título, caso pre-
tenda atribuir, exclusivamente, o 
valor máximo isento .

Atualmente, não há necessi-
dade de os trabalhadores com-
provarem as despesas tidas pelo 
fato de exercerem funções em re-
gime de teletrabalho, desde que 
cheguem a acordo com a entida-
de empregadora quanto ao valor 
a abonar a esse título.

Não basta ao trabalhador de-
monstrar que, por exemplo, de um 
mês para o outro teve um acrésci-
mo de 100 euros de eletricidade, 
já que esse acréscimo pode de-
ver-se à aquisição de outros bens 
alheios à atividade que desen-
volve e que fazem incrementar o 
custo da eletricidade, daí a impor-
tância e dificuldade  de o trabalha-
dor demonstrar que o acréscimo 
está diretamente relacionado 
com a atividade que desenvolve.                                                                                                                    
O ideal é celebrarem-se adita-
mentos aos contratos de trabalho, 
prevendo o valor a abonar a título 
de compensação pelo acrésci-
mo de despesas. Por outro lado, 
vemos como igualmente viável a 
atualização do regulamento inter-
no ou norma sobre teletrabalho 
, desde que exista uma declara-
ção de concordância por parte 
de todos os trabalhadores, caso 
exista acordo entre todos para o 
pagamento de um valor fixo acor-
dado entre as partes. Em  caso de 
acordo, o valor é, precisamente, 
definido por vontade das partes, 
sem o que não será viável a con-
cretização do dito acordo. 

Mais de cinco mil professores apresentaram 
baixa em três semanas de aulas

Número de veículos em excesso de 
velocidade caiu 80% com novos radares 

fiscalizados, 6 foram multados 
este ano, enquanto no ano pas-
sado eram apenas 3.

“Os objetivos da ANSR nas 
zonas de influência dos novos 
radares, neste período, foram 
integralmente atingidos: uma 
forte diminuição na velocidade 
de circulação dos veículos, uma 
forte diminuição dos veículos 
em excesso de velocidade e 
uma sinistralidade rodoviária 
com índice de gravidade de 
zero, com zero mortos e zero 
feridos graves”.

Os novos locais de controle 
de velocidade foram selecio-
nados com base em 2 critérios 
fundamentais: a sinistralidade 
grave e a velocidade, onde o ex-
cesso de velocidade se revelou 
relevante para essa sinistralida-
de, recorda a ANSR.

Nestes locais, nos últimos 
5 anos, morreram 115 pesso-
as, representando um quarto 
das mortes que ocorreram nos 

175 locais de concentração de 
acidentes mortais identificados 
pela ANSR. A redução média 
de velocidade foi mais evidente 
(95%) nos radares nas Estradas 
Nacionais 10 (Vila Franca de 
Xira) e 206 (Fafe) e Benavente 
(EN119) foi onde se registaram 
mais excessos de velocidade.

O aumento de infrações de-
verá baixar, admitindo o efeito 
dissuasor destes radares,à me-
dida que o esforço de divulga-
ção e promoção da localização 
de radares se desenvolve.

“ANSR adotou uma política 
de total transparência, publici-
tando e divulgando antecipada-
mente os locais de instalação 
dos radares, através da campa-
nha “Os Radares Salvam Vidas” 
em diferentes meios de comuni-
cação, do site www.radaresavis-
ta.pt e da sinalização dos rada-
res, garantindo o conhecimento 
público da localização de todos 
os radares SINCRO”.

todo o país, notando-se uma li-
geira incidência no norte. 

Já a falta geral de professo-
res, um dos maiores problemas 
com que lidam diariamente mui-
tas escolas, nota-se mais na 
zona de Lisboa e no sul do país.

No início do ano, uma es-
timativa feita pela Federação 
Nacional dos Professores apon-
tava para cerca de 80 mil alunos 
sem professores a pelo menos 
uma disciplina, uma situação 
que a Fenprof alertava que iria 
agravar-se até ao final do ano 
devido aos casos de docentes 
com turmas atribuídas, mas que 
se iriam reformar.

A Fenprof apontava que, 
entre setembro e dezembro de 
2023, iriam reformar-se mais de 
mil professores, deixando milha-
res de alunos sem aulas, uma 
vez que muitas das vagas que 
vão sendo abertas pelas esco-
las não têm candidatos.     
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Política

O Presidente da República 
rejeitou a existência de in-

compatibilidade entre o regime 
de vistos europeu e o português, 
após a Comissão Europeia ter 
aberto um procedimento a Portu-
gal por causa do acordo de mobi-
lidade com os países lusófonos.

“Portugal tem estado a ex-
plicar desde há muitos anos 
porque é que não há incompa-
tibilidade entre o regime de vis-
tos que é adotado em relação à 
CPLP e o regime europeu, co-
munitário. Já explicámos porque 
é que não há contraposição, 
não há um choque. Até agora 
isso foi aceite e acreditamos 
que vamos fazer valer o nosso 
ponto de vista”, disse Marcelo 
Rebelo de Sousa.

O chefe de Estado portu-
guês falava aos jornalistas na 
câmara de Saint-Étienne, Fran-
ça, em um encontro com a co-
munidade portuguesa.

A Comissão Europeia iniciou 
um procedimento de infração 
contra Portugal por causa das 
novas autorizações de residência 
para cidadãos da Comunidade 
de Países de Língua Oficial Por-
tuguesa, lançadas em março.

Segundo disse fonte do SEF, 
foram concedidos até ao mo-
mento 151.575 vistos CPLP e, 
de acordo com o MNE, 14.500 
vistos de procura de emprego.

A Comissão considerou 
que Portugal não cumpre as 
obrigações europeias que es-
tabelecem um modelo uniforme 
de título de residência para os 

Marcelo rejeita que vistos CPLP 
sejam incompatíveis com UE

nacionais de países terceiros e 
que falha no Acordo de Schen-
gen sobre livre circulação.

“O Acordo de Mobilidade da 
CPLP prevê uma autorização de 
residência que não está em con-
formidade com o modelo unifor-
me estabelecido no Regulamen-
to (CE) n.º 1030/2002. Para além 
disso, tanto as autorizações de 
residência como os vistos de lon-
ga duração emitidos para fins de 
procura de emprego a nacionais 
dos Estados da CPLP não permi-
tem aos seus titulares viajar no 
espaço Schengen”, refere uma 
informação da Comissão a que a 
agência Lusa teve acesso.

Portugal já foi notificado do 
procedimento de infração e tem 
agora dois meses para respon-
der à carta e corrigir as lacunas 
identificadas pela Comissão.

Marcelo Rebelo de Sousa 
considerou, neste contexto, uma 
ironia do destino que durante tan-
tos anos isso não tenha sido um 
problema e de repente vir a des-

cobrir-se que há uma ilegalidade 
que não existia no passado.

Desde março, Portugal tem 
em funcionamento um novo por-
tal disponibilizado pelo Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
que possibilita aos imigrantes da 
Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa com processos 
pendentes até 31 de dezembro 
de 2022 obter autorização de 
residência de forma automática.

De acordo com dados ofi-
ciais, existem cerca de 150 mil 
imigrantes dos países lusófonos 
em Portugal com processos pen-
dentes no SEF.

A autorização de residên-
cia em Portugal para os cida-
dãos da CPLP é atribuída no 
âmbito do acordo de mobilida-
de entre os Estados-membros 
da organização.

Além de Portugal, integram a 
CPLP Cabo Verde, Brasil, Timor
-Leste, Guiné-Bissau, Guiné Equa-
torial, São Tomé e Príncipe, Angola 
e Moçambique.

António Costa adianta que compete aos 
municípios definir a estratégia de habitação

O primeiro-ministro adian-
tou que compete a cada 

município definir qual a melhor 
estratégia local de habitação, 
cabendo ao Governo criar os 
instrumentos legais e finan-
ceiros para a execução dessa 
estratégia.

“Não é ao Estado, não é ao 
Governo que compete dizer qual 
é a melhor estratégia para cada 
um dos municípios, é a cada mu-
nicípio que compete dizer e defi-
nir qual é a melhor estratégia lo-
cal de habitação”, disse António 
Costa na abertura do XXVI Con-
gresso da Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses  
que foi no Seixal, no distrito de 
Setúbal, no mesmo dia em que 
se realizam protestos em todo o 
país a exigir intervenção do Es-
tado no mercado da habitação.                                                                                                                                       
   O que cabe ao Estado é criar 
os instrumentos legais e os 
instrumentos financeiros para 
que seja possível a execução 
dessa estratégia, disse Costa.                                                                                                                                           
Dizendo que tem sido feita uma 
caminhada importante em ma-
téria de habitação, o socialista 
destacou a definição de uma es-
tratégia nacional, a aprovação de 
uma lei de bases da habitação, 
a negociação com Bruxelas de 
2.700 milhões de euros, agora 
reforçados no Plano de Recupe-
ração e Resiliência, e o desen-
volvimento de estratégias locais 
de habitação onde cada municí-
pio pode definir a estratégia pró-

pria em função da sua realidade.
O chefe do executivo recor-

dou que a realidade municipal é 
muito diversa e, portanto, a for-
ma como asseguram que todas 
as famílias têm acesso a uma 
casa condigna depende muito 
da estratégia municipal.

Há municípios que enten-
dem que essa estratégia deve 
ser a partir da construção de 
nova habitação, outros que con-
sideram que deve ser a partir 
de fomento às cooperativas e 
outros que acham que deve ser 
através da aquisição de habita-
ções já existentes no mercado.

Na semana passada, o par-
lamento voltou a aprovar, sem 
alterações, o programa Mais 
Habitação, aprovado em vota-
ção final global em julho, ape-
nas com o voto favorável do PS, 
numa reapreciação após o veto 
do Presidente da República.

As medidas mais contesta-
das são a suspensão do regis-
to de novos alojamentos locais 
fora dos territórios de baixa 
densidade e por uma contribui-
ção extraordinária sobre este 
negócio, pelo arrendamento 
forçado de casas devolutas há 
mais de dois anos e pela impo-
sição de um limite no valor dos 
novos contratos de arrenda-
mento para casas que já estão 
no mercado.

O pacote prevê ainda isen-
ção da tributação de mais-valias 
aos proprietários que vendam 
casas ao Estado, o fim de novos 
vistos ‘gold’, o aumento da de-
dução por dependente no âmbi-
to do IMI Familiar, alterações à 
taxa autônoma dos rendimentos 
prediais e isenções de impostos 
para proprietários que retirem 
as casas do alojamento local 
até ao fim de 2024.

O presidente do PSD acusou 
o Governo de perder tem-

po e dinheiro com os zigueza-
gues sobre a TAP, antevendo 
que o Conselho de Ministros 
regresse a termos semelhantes 
aos definidos em 2015 para a 
privatização.

Luís Montenegro foi ques-
tionado sobre se tinha a in-
formação sobre as decisões 
do Conselho de Ministros que 
aprovou o diploma que en-
quadra o processo de privati-
zação da TAP.

Montenegro disse não ter 
rigorosamente nenhuma infor-
mação do Governo quanto a 
este processo, mas antevê que 
a decisão possa voltar à toma-
da em 2015 pelo então Gover-
no PSD/CDS-PP que pretendia 
uma privatização, faseada, mas 
a 100% da companhia aérea.

“Estivemos quase oito anos 
a perder tempo. Por isso tenho 
repetido que este Governo é 
uma perda de tempo e, neste 
caso, de dinheiro. Os portugue-
ses colocaram 3,2 bilhões na 
TAP e o Governo vem agora 
tomar a decisão que já estava 
tomada em 2015”, criticou.

Questionado que cautelas 
deve o Governo colocar neste 
processo de privatização, Mon-
tenegro aconselho o executivo 
a seguir as linhas de orientação 
do processo de privatização de 
2015. “Já estão acautelados 
os interesses estratégicos, no-
meadamente a manutenção do 
‘hub’ em Lisboa, a manutenção 

TAP: Montenegro acusa Governo de ter
perdido tempo e dinheiro com ziguezagues  

No dia 10 de outubro  o Governo 
entregará no Parlamento a pro-

posta de Orçamento do Estado para 
o próximo ano, a Oposição multiplica 
a apresentação de projetos com inci-
dência orçamental.

O PCP propôs um aumento de 
7,5% nas reformas e pensões, com 
um mínimo de atualização de 70 
euros por pensionista, tendo o se-
cretário-geral comunista apelado à 
mobilização destes cidadãos para 
pressionar o Governo. “Avançámos 
com a ideia de um aumento de 7,5% 
em todas as reformas e pensões em 
2024, com um aumento mínimo de 
70 euros para cada pensão e re-
forma. Isto, só por si, não resolve o 
problema todo, mas é um contributo 
decisivo que se dá na recuperação 
do poder de compra”, defendeu 
Paulo Raimundo.

“Às vezes o Governo cede, fica 
a meio do caminho, é insuficiente, 
tardio, mas cede. A nossa esperança 
é essa: é que ao mesmo tempo que 
apresentamos a proposta na Assem-
bleia da República, que os reforma-
dos e pensionistas a assumam como 
sua e que se mobilizem em torno 
dela, porque, se se mobilizarem, o 
Governo vai ter de ceder.”

Além desta proposta, a bancada 
do PCP anunciou, a propósito do Dia 
Internacional do Idoso,  um segundo 
projeto de lei que visa garantir o direito 

do trabalhador com 40 anos ou mais 
de descontos poder optar pela reforma 
sem quaisquer penalizações ou redu-
ções, independentemente da idade.

Questionado sobre as suas ex-
pectativas de que estas propostas 
possam ser aprovadas em sede de 
discussão do Orçamento para 2024, 
Raimundo salientou que os últimos 
tempos têm demonstrado que, quan-
do há pressão, mobilização e envolvi-
mento das populações e dos afetados, 
o Governo cede. “Às vezes cede, fica 
a meio do caminho, é insuficiente, 
tardio, mas cede. A nossa esperança 
é essa: é que ao mesmo tempo que 
apresentamos a proposta na Assem-
bleia da República, que os reformados 
e pensionistas a assumam como sua 
e que se mobilizem em torno dela, por-
que, se se mobilizarem, o Governo vai 
ter de ceder”, apelou.

O PSD lançou a ideia, pelo pró-
prio presidente do partido, Luís Mon-
tenegro, do pagamento faseado por 5 
anos do tempo de serviço dos profes-
sores, atribuindo 20% em cada ano.                                                                                                                         
O líder dos sociais-democratas disse 
que, sobre esta matéria, vai solicitar 
à Unidade Técnica de Apoio Orça-
mental e ao Conselho de Finanças 
Públicas o cálculo exato do impacto 
orçamental da recuperação do tempo 
de serviço. Mas adiantou que, de-
pois de ouvir os representantes dos 
professores, pode estimar-se um im-

pacto de 250 a 300 milhões de euros. 
Para os professores, o PSD propõe 
a dedução, em sede de IRS, das 
despesas dos que encontram deslo-
cados a mais de 70 Km da área de 
residência, o que é compatível com 
a gestão rigorosa dos recursos. “Não 
nos importamos que o Governo pos-
sa fazer desta uma proposta sua”, 
afirmou Montenegro.

Mariana Mortágua, líder do Bloco 
de Esquerda, até a qualificou como 
justa. Contudo, considerou-a também 
hipócrita. “A proposta é muito justa, 
a posição do PSD é hipócrita por-
que quando poderia ter aprovado a 
proposta, quando havia votos na As-
sembleia da República para ser con-
sequente e para aprovar a proposta, 
o PSD não aprovou, não o fez”.

O Bloco de Esquerda avançou 
com uma proposta de aumento do 
salário mínimo nacional dos atuais 
760 euros para 900 euros em 2024, 
o Governo estabeleceu que o au-
mento será para 810 . A proposta 
não será discutida no Orçamento do 
Estado, mas pode ter implicações 
nesse contexto. O primeiro-minis-
tro já garantiu que quem tiver como 
rendimento o SMN não passará em 
2024 a pagar IRS. Isso, confirman-
do-se, será obtido pela alteração do 
chamado mínimo de existência,  ou 
seja, alterando as tabelas do IRS 
através do OE2024.

Oposição já aquece os motores
para o debate do Orçamento

de rotas que são estratégicas 
para a nossa economia e para 
a nossa sociedade”, afirmou, 
dizendo ter a certeza de que 
ninguém vai inventar a pólvora 
neste processo.

“O Dr. António Costa e o PS 
umas vezes acharam que sim, 
outras vezes acharam que não, 
outras que podia ser privatiza-
da em parte, agora parece que 
acham que pode ser na totali-
dade”, disse, considerando que 
este ziguezague já custou mui-
to dinheiro e muito tempo aos 
portugueses, repetindo que es-
tas hesitações configuram até 
um crime político.

A IL afirmou que o Gover-
no reconheceu que errou ao 
nacionalizar a TAP e defendeu 
que o dinheiro da privatização 
deve ser integralmente devolvi-
do aos portugueses, através de 
um cheque ou descida de im-
postos, Bernardo Blanco consi-
derou ainda bastante estranho 
que o processo de privatiza-
ção possa só estar concluído 
no próximo verão, assinalando 
que se realizarão eleições eu-
ropeias em junho, consideran-
do que não será coincidência.

Mariana Mortágua, do BE 
considerou que a história das 
privatizações em Portugal é a 
história de um assalto que não 
melhorou o serviço em nenhum 
setor, salientando que, no caso 
da TAP, a companhia foi salva 
com dinheiro público.

“Não deixemos que se faça 
com a TAP o mesmo que já se 

fez com tantas empresas tão 
importantes. Acho que já basta 
que a nossa eletricidade seja 
detida pelo estado espanhol”.

Mortágua frisou que o BE 
vai procurar por todos os meios 
impedir esta privatização.

O PCP requereu a audição 
urgente do ministro das Infraes-
truturas, João Galamba, sobre 
a privatização da TAP, conside-
rando que se trata de um cri-
me contra a economia do país 
e contra a soberania nacional. 
Para o PCP, a privatização da 
TAP é um crime contra país, 
contra a economia do país, 
contra a soberania nacional.

O presidente do Chega pe-
diu ao Governo esclarecimen-
tos sobre o reembolso aos con-
tribuintes do dinheiro público 
injetado na TAP e questionou 
quem vai pagar eventuais inde-
nizações a ex-administradores 
da companhia aérea, após a 
sua privatização.

“A TAP vai ou não reembol-
sar o Governo, os portugueses, 
sobre o dinheiro que lá foi co-
locado? E nada disso foi dito 
hoje”, questionou André Ventu-
ra no parlamento, depois de o 
executivo ter anunciado a inten-
ção de alienar pelo menos 51% 
do capital da TAP, reservando 
até 5% aos trabalhadores.

A porta-voz do PAN propôs 
que a Entidade das Contas e 
Financiamentos Políticos fis-
calize o processo de privatiza-
ção da TAP, para garantir total 
transparência, e defendeu que 
o negócio não pode traduzir-se 
num prejuízo para o interesse 
nacional. Inês de Sousa Real 
afirmou que a privatização é 
um processo que já custou mui-
tos milhares de euros ao erário 
público português, referindo-se 
a 5 bilhões de euros desde a 
pandemia, o que representa um 
custo total, a cada contribuinte, 
de 450 euros.

O Governo quer aprovar 
em Conselho de Ministros até 
ao final do ano, ou o mais tar-
dar no início de 2024, o cader-
no de encargos da privatiza-
ção da TAP.



Portugal em Foco8 Rio de Janeiro, 5 a 11 de Outubro 2023 

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
RODADA 7RODADA 7
LIGA PORTUGAL 2 SABSEG 2023 - 2024Esportes

Equipe Equipe

Treinador Leonino teve em con-
ta dimensões do Estádio de 

São Luís e treinou com o campo 
mais estreito, diz que faz diferença

Rúben Amorim fez, na sexta-
feira, o lançamento do jogo com o 
Farense, referente à 7.ª jornada da 
Liga, marcado para as 20.30 horas 
deste sábado. 

“Vai ser um jogo difícil, diferen-
te do jogo com o Rio Ave, frente 
a uma equipe com um treinador 
mais experiente do que todos nós 
na equipe técnica do Sporting. 
Vão esperar pelas nossas tran-
sições e todos os pormenores 
contam, não podemos ter perdas 
de bola. Sabemos que o campo 
é mais estreito, parece que não, 
mas isso conta, treinámos isso, 
estreitámos o nosso campo, faz 
diferença na largura de jogo, olhá-
mos para todos os pormenores. 

 Amorim surpreende com detalhe
do treino a pensar no Farense

Temos de ter em atenção a qua-
lidade de Rui Costa, Nuno Duar-
te, Belloumi, para quem o mister 
José Mota disse ter grandes pla-
nos, e está-se a ver que é um jo-
vem com muito talento. O Farense 

Di María decide clássico e
define subida da águia ao topo

Um gol solitário de Ángel Di Ma-
ría permitiu ao Benfica vencer 

o Clássico ante o FC Porto (1-0) e 
ascender provisoriamente ao topo 
da classificação da Liga

Uma segunda mais intensa por 
parte do Benfica, mais presente 
junto do último reduto do FC Porto 
e com uma finalização certeira de 
Di María aos 68 minutos, justificou 
o triunfo encarnado neste Clássico.

Um gol solitário de Ángel Di Ma-
ría, aos 68 minutos, permitiu ao Ben-
fica alcançar a vitória no clássico 
disputado esta noite na Luz frente a 
um FC Porto limitado pela expulsão 
precoce de Fábio Cardoso aos 19’.

Os dragões resistiram até ao 

intervalo e até a meio da segunda 
parte, quando uma jogada bem 
definida por David Neres, a partir 
da esquerda com um cruzamento 
rasteiro, serviu Di María para um 
remate bem colocado e sem defesa 
para o guardião Diogo Costa.

O Benfica ainda dispôs de mais 
algumas situações para avolumar o 
resultado, mas este não se alterou 
e a águia venceu pela margem mí-
nima, garantindo o triunfo no con-
fronto direto sobre o seu rival, a ul-
trapassagem ao adversário e ainda 
a subida ao topo da classificação 
de forma provisória, com 18 pontos 
(o Sporting pode chegar aos 19, se 
vencer o Farense este sábado.

não tem nada a perder, espero um 
jogo difícil, mas sabemos o que 
fazer. Jogámos contra eles na pré
-época, acho que vão defender di-
ferente do que fizeram com o SC 
Braga. Temos de bola, criar opor-
tunidades, não sofrer e marcar é 
essa a nossa ideia para o jogo”, 
realçou o treinador Leonino.

Sobre as duas vitórias que 
os algarvios têm no campeonato 
(Chaves e SC Braga) e as dificul-
dades que criaram ao FC Porto, 
Rúben Amorim foi claro: “O Faren-
se tem responsabilidade diferente 
e todas as condicionantes podem 
ter reflexo no resultado. Analisá-
mos todos os jogos, sabemos que 
jogam sempre com intensidade, e 
quando têm espaço para contra-a-
tacar contam com bons jogadores. 
Espero um Farense que quer ga-
nhar, mas nós também queremos!”

Dragões jogaram com menos um 
desde os 19 minutos, face à ex-

pulsão de Fábio Cardoso. Benfica 
levou a melhor no clássico, com 
golo de Di María

O FC Porto visou, no sábado, a 
equipa de arbitragem do clássico 
com o Benfica, que terminou com 
vitória para as águias.

“Quando a História não se re-
pete na Luz”, a crônica do Benfi-
ca-FC Porto

Afinal, é mesmo possível ter Ne-
res e Di María a jogarem juntos; só 
na segunda parte o Benfica acredi-
tou; duas pedras de gelo no fim

“Cinco anos depois, o FC Porto 
voltou a sair da Luz sem pontos. E 
se o resultado não está em linha 
com o registo habitual na casa do 
Benfica, a forma como aconteceu 
não é surpreendente: as últimas 
três derrotas perante os encarna-
dos aconteceram sempre com os 
dragões a terminarem o jogo com 
dez atletas em campo”, pode ler-se, 
na newsletter Dragões Diário.

Os azuis e brancos jogaram 

FC Porto visa arbitragem
após derrota na Luz:

“Não é surpreendente...”

desde os 19 minutos com 10, face 
à expulsão de Fábio Cardoso.

A vítima foi Fábio Cardoso, 
expulso ao minuto 19 num lan-
ce com profundo impacto nos 83 
minutos jogados até ao fim: ‘A 
partir daí jogámos contra muitos 
mais’, afirmou Sérgio Conceição. 
E o cenário até poderia ter sido 
pior, uma vez que pouco depois 
o videoárbitro interveio para ten-
tar (sem sucesso e sem razão) 
reverter uma decisão e deixar o 
FC Porto a jogar com nove”, con-
cluem os dragões.

José Mourinho, treinador da 
Roma, cedeu uma entrevista à 

Sky Sports em que aborda toda a 
carreira como treinador.

O técnico português, que se en-
contra na 13.ª posição do campe-
onato italiano, enumerou todos os 
feitos que já conseguiu: “Tenho de 
concordar com aqueles que dizem 
que eu não sou humilde. Conse-
guiu muitos feitos. Ganhar a Liga 
dos Campeões com o FC Porto, 
claro. É um grande feito, com 9 jo-
gadores portugueses nos 11 que 
disputaram a final. Com 7 jogado-
res que um ano antes não tinham 
uma única partida da Champions 
disputada. Tive a sorte de trabalhar 

em grandes equipes com grandes 
orçamentos, mas também passei 
pela dificuldade de trabalhar com 
equipes onde ganhar é um milagre. 
Ganhei com esse Manchester Uni-
ted, ganhei com a Roma uma taça 
europeia e meia, uma e meia.”

“Nunca te esqueças de que não 
vais ser treinador de futebolistas, 
mas de homens, rapazes, que jo-
gam futebol. Não tem segredo, não 
tem cardápio, é simplesmente ser eu 
mesmo, ser empático com as pesso-
as que trabalham comigo. Ser em-
pático também significa ser crítico, 
exigente, aberto, honesto”, revelou 
Mourinho, sobre uma conversa que 
teve com um professor universitário. 

José Mourinho: “Tenho de
concordar com aqueles que

dizem que eu não sou humilde”

Convocados vão ser revelados no próximo dia 6 de outu-
bro Roberto Martínez, treinador da Seleção Nacional, vai 

anunciar no próximo dia 6 de outubro, sexta-feira, às 12.30 
horas, na Cidade do Futebol, a lista de convocados para os 
jogos da Seleção Nacional diante da Eslováquia e Bósnia
-Herzegovina.

A Seleção Nacional entra em campo no próximo dia 13 de 
outubro, num jogo a contar para o grupo J da fase de quali-
ficação para o Euro 2024, contra a Eslováquia, e dia 16 de 
outubro, contra a Bósnia-Herzegovina.

Rui Jorge, treinador dos sub-21, também revela a con-
vocatória no mesmo dia,para preparar as partidas frente à 
Bielorrússia, dia 13 de outubro, às 17h30, e Grécia, dia 17 de 
outubro, às 19h00.

Roberto Martínez revela lista de 
convocados dia 6 de outubro

O jogo está marcado para o próximo dia 13 de outu-
bro, às 19:45, no Estádio do Dragão a Federação 

Portuguesa de Futebol anunciou, esta quarta-feira, 
que os bilhetes para o encontro entre a seleção portu-
guesa e a Eslováquia estão esgotados.

O jogo do GRUPO J conta para a qualificação do 
Euro 2024, onde Portugal se encontra destacadíssi-
mo em 1.º lugar, com seis vitórias em seis jogos.

No próximo encontro, se os portugueses derro-
tarem a seleção da Eslováquia e, por outro lado, 
o Luxemburgo não vencer a Islândia, a seleção 
das quinas apura-se para a fase final do Campe-
onato da Europa.

O jogo está marcado para o próximo dia 13 de ou-
tubro, às 19:45, no Estádio do Dragão.

Euro-2024 Dragão esgotado
para assistir ao Portugal-Eslováquia


